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conteúdo:

Deus está no céu, disse o avô de Aharon Appelfeld: não há
nada a temer

Aharon Appelfeld nasceu uma família  judia de classe média 1932, na Ucrânia atual; mas 1938 "o
chão estava chamas sob nossos pés",  e mais tarde ele e seus pais foram levados para um
campo de trabalho nazista. Ele conseguiu escapar 1942,  aos 10 anos; nunca mais viu seus pais
e morreu Israel 2024.
Esses fatos curtos informam muito da escrita  de Appelfeld. Ele achou "chato" ser rotulado como
"escritor do Holocausto", mas foi uma designação apoiada por muitos de seus  livros, incluindo os
três reeditados esta semana pela Penguin Modern Classics. Mas sua abordagem para esse
assunto infinito sempre é  distante, nunca direta.

Badenheim 1939: uma alegoria horrivelmente eficaz do efeito aplastante do
Holocausto na Europa de guerra

O romance mais famoso  de Appelfeld é Badenheim 1939 (1980, traduzido por Dalya Bilu), uma
alegoria horrivelmente eficaz do efeito aplastante do Holocausto na  Europa de guerra que mostra
que a esperança pode ser pior do que a desesperança. Toda linha está carregada de  amarga
ironia, começando pelo primeiro: "A primavera retornou a Badenheim." Para a população judia
desta cidade termal austríaca, isso significa  preparar-se para uma "invasão de veraneantes" – e
parece natural a eles que o departamento de saneamento deseje se envolver,  para garantir que
tudo esteja bem.
Mas logo os judeus devem se registrar com o departamento, para ajudar com o realocação 
deles. "Vamos para a Polônia breve", um homem diz a seus filhos. "Imagine – a Polônia." Por
meio de  pequenos quadros dos personagens da cidade – cada cena terminando com outro prego
martelado – o terror subtilemente se aproxima.
Há  um desconfortável desconforto Badenheim 1939. A ironia pode parecer um registro estranho
para escrever sobre o Holocausto, mas se  alguém está qualificado para avaliar, é Appelfeld. Ele
não está acusando judeus de cegueira voluntária para o que estava por  vir; o que estava por vir
estava muito além do senso comum humano. "Mate o seu senso comum ordinário e  talvez você
comece a entender", diz um personagem. Isso me lembrou da primeira experiência de Primo Levi
um campo  de concentração, quando um guarda arrebatou um pedaço de gelo que Levi havia
partido para aliviar sua sede. Quando Levi  perguntou por que, o guarda respondeu:
Hier ist kein warum .

Aqui não há porquê.



Katerina: uma história mais estranha, mas igualmente satisfatória

O romance  de Appelfeld de 1989 Katerina (traduzido por Jeffrey M Green) é mais estranho do
que Badenheim 1939, mas no final  não é menos satisfatório. Ele abre estilo simples, como um
conto de fadas – "Meu nome é Katerina, e  logo terei 80 anos" – enquanto conta a história de sua
vida como uma rutena (eslavo oriental) crescendo nos anos  1880.
Ela é ensinada a desconfiar dos judeus – "não há nada mais fácil do que odiar os judeus" – mas 
quando ela engravida e é acolhida por uma família judia, ela questiona suas preconceitos. No
entanto, o antissemitismo, nós sabemos,  não desaparece quietamente.
Enquanto o estilo contido de Appelfeld se encaixa perfeitamente nas evasões de Badenheim,
para um romance como Katerina  – repleto de horror e violência – ele funciona menos bem no
início. No entanto, à medida que a história  de Katerina se move para o século 20 e se transforma
uma alegoria assustadora, ela atinge uma força satisfatória  que supera a fraqueza estilística.

A vida de Aharon Appelfeld: memória e imaginação sintonia

Há muito a ser aprendido sobre a  abordagem de Appelfeld à escrita sua memória A História de
uma Vida (1999, traduzida por Aloma Halter). No início,  ele faz uma distinção entre memória e
imaginação para um escritor, que, com o tratamento adequado, não estão tensão  um com o
outro, mas sintonia.
A infância inicial de Appelfeld foi um tempo de abundância – representado por tigelas  cheias de
morangos, e judeus que "encheram suas salas com móveis caros e pesados" – que foi
bruscamente interrompida. No  entanto, não obtemos informações diretas sobre o tempo de
Appelfeld no campo de trabalho. Ele se refere a "uma escuridão  palpitante que sempre será
trancada dentro de mim". O que aconteceu lá está impresso meu corpo e não  minha memória":
uma resposta física, não uma resposta intelectual consciente.
Após escapar  do campo, ele viveu uma vida nômade antes de se mudar, após a guerra, para
Israel, onde "o esquecimento encontrou  terreno fértil". Para muitos judeus, o país representava
"a extinção da memória, uma transformação pessoal completa e uma identificação total  com
essa faixa estreita de terra". Isso nos diz muito e explica o desprezo de Appelfeld pela
"idealização" que encontrou  muita literatura israelense; ele aprendeu hebraico lá apenas sob
protesto. (Sua família falava alemão e iídiche.)
A honestidade e a  clareza de Appelfeld servem de modelo para outros escritores seguirem.
Talvez parte da perda de sua língua materna tenha trancado  aqueles anos no campo na
memória de Appelfeld. No entanto, o hebraico lhe deu uma maneira de escrever esses livros  –
belos livros cheios de dor – e por isso podemos estar grato.

Um encontro com um urso: o que fazer?

Você está uma caminhada, admirando a natureza gloriosa. De repente, você avista  um urso. E o
urso também avistou você. Saberia o que fazer a seguir?
Beth Pratt certamente saberia.
Ela estava no Old  Gardiner Road Trail Yellowstone National Park, desfrutando de sua corrida
plena natureza. Seu êxtase chegou ao fim quando  ela encontrou um urso grizzly comendo flores.
"Eu parei. Ele se ergueu nas patas traseiras e me olhou. Eu sei que  não era um gesto
ameaçador", ela contou ao Travel. "Não estou brincando, ele me acenou com a pata como se 
dissesse, 'vá frente,' e voltou a comer."
"E eu fui embora lentamente e coloquei alguma distância entre nós, e o  encontro terminou bem."
Quando se trata de lidar com ursos, Pratt tem algumas coisas a dizer a quase todos nós, embora.
Ela  é a diretora regional executiva da Califórnia da National Wildlife Federation, um cargo que



ocupa há mais de 10 anos.  Ela trabalhou Yellowstone por alguns anos e, um dia, viu nove ursos-
grizzly.
Além disso, ela mora na fronteira  do Parque Nacional de Yosemite e os ursos passam por seu
quintal, incluindo o visto no {sp} acima setembro  de 2024.
Você pode ouvir a entusiasmo na voz de Pratt à medida que ela comparte suas credenciais de
urso e  conselhos para garantir que os encontros de urso humano sejam encantadores, não
perigosos.
"Um urso selvagem é uma visão bonita para  ver. É incrível vê-los na natureza. Nunca tive uma
experiência ruim com ursos. O que tento fazer é fazer com  que as pessoas se sintam respeito,
não medo, por ursos. O animal geralmente quer evitar os encontros."

Ursos atacam

Os ataques de  ursos são raros, como Pratt e os sites da National Park Service dos EUA
apontam, mas eles acontecem:

Um veterano inválido  sobreviveu a um ataque de uma mãe urso-grizzly no Grand Teton
National Park Wyoming maio de 2024. "Foi  a coisa mais violenta que já experimentei."

●

Um caçador sofreu ferimentos graves um ataque de urso-grizzly British Columbia  maio de
2024.

●

Os ataques de ursos estão aumento no Japão.●

Um homem perdeu parte do queixo um ataque de  urso-grizzly Montana setembro de 2024.●

Duas pessoas morreram um suposto ataque de urso-grizzly Banff National Park no  Canadá
setembro de 2024.

●

Dois lutadores colegiais foram feridos por um urso-grizzly perto de Cody, Wyoming, outubro
de 2024;  eles tiveram lesões graves, mas sobreviveram.

●

Eles ilustram o ponto de que raro não significa nunca.
Enquanto é importante ser diligente  qualquer momento, a primavera é uma época
particularmente boa para atualizar os fatos e a segurança do urso quando muitos  ursos estão
uma fase conhecida como hiperfagia, disse Pratt.
"É um período no outono que os ursos comem tudo  e qualquer coisa para engordar para
hibernação."
Ela observou que as montanhas-lion são comedores comparativamente escolhidos. Não os ursos.
"Eles comem tudo:  Formigas. Mortos na estrada. Flores. Nozes. E infelizmente, alimentos
humanos que não estão garantidos. Nossa comida é muito atraente para  eles; é calorias fáceis."
Combinado com o fato de que alguns parques nacionais e estaduais se tornaram muito populares
e lotados,  temos uma receita para potenciais problemas.
"Se mais pessoas estiverem usando terras públicas e mais pessoas estiverem no mix, haverá
mais  potencial para encontros e conflitos. Isso me preocupa um pouco", disse Pratt.
A chave está estar preparado – e é  aí que Pratt e outros especialistas entram cena.
A melhor estratégia é nunca colocar-se risco ao provocar ou incentivar  um urso selvagem.
Oferecer comida a um urso ou se aproximar de filhotes é particularmente más maneiras de
começar um  encontro. Isso é procurar problemas.
O site da National Park Service dos EUA observa que cada urso e cada encontro é  diferente,
mas existem diretrizes gerais úteis na maioria das situações.
Em primeiro lugar, mantenha sua distância se você se deparar com  um urso. Não se aproxime
dele e dê-lhe muito espaço para se afastar de você. Yellowstone diz que você deve  ficar a pelo
menos 100 jardas (300 pés ou 91 metros) de distância; Shenandoah National Park Virginia
sugere 200  pés (61 metros) para seus ursos-pretos.
Você pode se envolver problemas com a lei, bem como com os ursos, se  se aproximar demais e



acabar pagando uma multa.
Outras dicas:

Fale calmamente para si mesmo tons baixos para se identificar como  humano.●

Ande grupo (somos mais cheirosos e barulhentos packs) e permaneça trilhas designadas.●

Se tiver um pequeno filho ou  cachorro, levá-lo.●

Não se coloque entre filhotes e sua mãe.●

Evite contato visual direto e afaste-se lentamente, se possível, lateralmente.●

Pratt disse para  não se assustar se um urso ficar pé nas patas traseiras; isso não é considerado
um gesto agressivo.
Quase todos  os encontros são pacíficos, disse Pratt. Muitas vezes, as pessoas nem sabem que
estavam perto de um urso, como no  {sp} do YouTube abaixo que mostra duas pessoas saindo de
um porão às cegas de um urso.
Se um urso começar  a fazer movimentos assertivos sua direção, você terá decisões importantes
a tomar – e rápido.
Em primeiro lugar, faça uma  rápida identificação do tipo de urso, porque sua estratégia será
diferente dependendo do tipo de urso.
Se for um urso-preto, as  mensagens da NPS e de Pratt são claras: não corra. Não finga morto.
"Queremos que você fique firme com ursos-pretos. Se  pareça o mais intimidante possível", disse
Pratt. "Jogue coisas perto dele, não nele. Faça o urso se sentir intimidado por  você. Deixe-o
saber que você é uma pessoa grande. Levante algo; grite nele. Se ele atacar, defenda-se –
acerte o  rosto."
Se você estiver tratando com um urso-grizzly que não recuar e um ataque for iminente, é
aconselhável fazer o oposto.  Você deve fazer o morto.
"Agisse como inofensivo quanto possível com um urso-grizzly. Faça o morto com um urso-grizzly
se ele  começar a atacá-lo", disse Pratt.
A NPS elabora:
"Fique imóvel até que o urso saia da área. A defesa geralmente aumenta a  intensidade de tais
ataques. No entanto, se o ataque persistir, defenda-se vigorosamente."
Defender um urso-grizzly é o último recurso – "seu  passe da Hail Mary" como Pratt o chamou –
quando todas as outras opções estiverem esgotadas.
Uma exceção a esta regra:  se estiver acampando uma tenda e for atacado, esse urso
provavelmente vê você como comida. A NPS e Pratt  dizem que essa é uma hora para lutar.
Em primeiro lugar, conheça sua área e leia sobre os ursos lá.
Nos Estados  Unidos, os ursos-grizzly têm um alcance muito limitado relação aos ursos-pretos.
Nos EUA contíguos, eles estão Washington, Montana,  Idaho e Wyoming e, seguida, no Alasca
também. Eles também cobrem grandes partes do oeste do Canadá.
Os ursos-pretos têm  mais território. Eles podem ser encontrados até 40 estados dos EUA,
grande parte do Canadá e mesmo partes do  norte do México, diz a National Wildlife Federation.
Portanto, digamos que você esteja Quebec, os Apalaches, Ozarks, Califórnia ou mesmo  partes
da Flórida, isso será um urso-preto. Mas se você estiver Yellowstone ou Glacier National Park,
por exemplo, isso  pode ser um urso-preto ou um urso-grizzly. É nessa hora que é crucial fazer
uma rápida identificação visual.
Você não pode  se basear na cor do pêlo. Ursos-pretos podem ser pretos, marrons, canela, loiros,
cinza-azulados ou brancos, de acordo com o  Bear.org.
Uma das melhores maneiras de fazer a diferença, disse Pratt, é verificar um hump nas costas.
Ursos-grizzly têm eles. Ursos-pretos  não.
Ela também disse que as formas faciais são diferentes. "Os rostos de ursos-pretos parecem um
pouco mais afetuosos para mim,  um pouco redondos, com um nariz reto. Os rostos de ursos-
grizzly parecem mais como um predador selvagem e têm uma  forma forma de tigela."
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Este site da NPS tem mais maneiras úteis de dizer a diferença.

Repelente de urso e armas

Algumas  pessoas gostam de carregar repelente de urso e/ou uma arma consigo quando se
aventuram território de urso.
Pratt é a  favor do primeiro e diz que tenha certeza de praticar usá-lo primeiro antes de entrar na
natureza selvagem. A NPS  tem dicas úteis sobre como usar o spray para afastar ursos.
Ela é mais cautelosa sobre trazer armas de fogo consigo,  especialmente se você for
inexperiente. "Tirar um urso-grizzly com um tiro seria difícil. Você precisa ser muito experiente
com uma  arma para aumentar suas chances de segurança."
Um estudo da Brigham Young University 2008 descobriu que o spray é mais  eficaz do que uma
arma. E o spray não machuca permanentemente um urso.
Algumas pessoas gostam de carregar sinos de urso  suas caminhadas, esperando que o barulho
afaste os animais. Mas o serviço do parque diz que gritar, bater palmas  e falar são maneiras
mais eficazes de alertar um urso sobre sua presença.
Se você estiver acampando ao ar livre durante  a noite, terá considerações adicionais a tomar.
Kyle Patterson, especialista gerenciamento e oficial de assuntos públicos no Rocky Mountain
National  Park, enviou ao Travel algumas maneiras de manter ursos famintos afastados.
Patterson aconselha usar um armário de armazenamento de alimentos se  estiver disponível
campings e áreas de piquenique. Além disso, "evite armazenar alimentos e geladeiras seus
veículos. Se você  tiver que fazê-lo, armazene alimentos recipientes herméticos no porta-malas
ou fora da vista.
Outras dicas e precauções:

Não armazene alimentos, geladeiras  e louças sujas não atendidas. Os guardas florestais
podem confiscar e multar você.

●

Descarte lixo contentores resistentes a ursos e  lixeiras.●

Os ursos alimentados por humanos geralmente se tornam problemas crônicos e precisam ser
removidos, disse Patterson. "Um urso alimentado por  humanos geralmente é um urso morto."
Pratt enfatizou que cabe a nós humanos ser responsáveis por esses animais.
"Os ursos estão apenas  sendo ursos. Nós somos muito mais uma ameaça a eles. Ataques de
ursos são tão raros. E fatalidades são ainda  mais raras", ela disse.
"As vidas de ursos estão mais ameaçadas do que as nossas encontros. Quero que as pessoas 
tenham experiências mágicas e maravilhosas na natureza. Quero que as pessoas se sintam bem
ao ter esses encontros."
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